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cyan magenta  amarelo  preto

Petrobras vai
reassumir
duas fábricas
no Nordeste

FERTILIZANTES

A Petrobras assinou acordo
para reassumir a posse e a pro-
dução de duas fábricas de ferti-
lizantes, em Camaçari, na Ba-
hia, e em Laranjeiras, em Sergi-
pe, que estão paradas desde
2023. As duas unidades estão
arrendadas à iniciativa privada
desde 2020.  A confirmação da
estatal foi feita por meio de co-
municado ao mercado. O acor-
do envolve a Proquigel, subsi-
diária da Unigel, uma das
maiores empresas químicas do
país, que tem fábrica também
no México.  O acordo estabele-
ce o “encerramento das con-
trovérsias contratuais e litígios
existentes entre as partes”. Pa-
ra entrar em vigor, o documen-
to precisa ser homologado pelo
Tribunal Arbitral , o que já foi
solicitado pela Petrobras e pela
Proquigel. PÁGINA 3

A Prefeitura de São Paulo afastou 25 diretores de escolas munici-
pais. Eles vão passar por um programa intensivo de requalificação
entre maio e dezembro deste ano. Segundo a Secretaria Municipal de
Educação (SME), os profissionais atuam há pelo menos 4 anos em
unidades prioritárias, selecionadas devido ao desempenho obtido
no Ideb (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) e Idep (Ín-
dice de Desenvolvimento da Educação Paulistana) de 2023. "A capa-

citação, inédita, inclui vivência em outras unidades educacionais e
tem como objetivo o aprimoramento da gestão pedagógica para me-
lhorar a aprendizagem de todos os estudantes". Durante o período,
as unidades contarão com o reforço de mais um profissional na equi-
pe gestora. Ainda de acordo com a pasta, a remuneração dos direto-
res será mantida. A requalificação faz parte do programa Juntos pela
Aprendizagem. PÁGINA 4

Prefeitura afasta 25 diretores de escolas  
SÃO PAULO

Depois de anunciar uma revisão em parte da medida que
elevava o Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), o mi-
nistro da Fazenda, Fernando Haddad (foto), disse nesta sex-
ta-feira, em São Paulo, que o governo federal está sempre
aberto ao diálogo e não vê problemas em “corrigir a rota”.
“Não temos nenhum problema em corrigir rota, desde que o
rumo traçado pelo governo seja mantido de reforçar o arca-
bouço fiscal e cumprir as metas para a saúde financeira do
Brasil. Vamos continuar abertos ao diálogo sem nenhum ti-
po de problema e contamos com a colaboração dos parcei-
ros tradicionais para ir corrigindo a prática”, disse o minis-
tro. Por volta das 23h30 de quinta-feira o Ministério da Fa-
zenda anunciou que, “após diálogo e avaliação técnica”, iria
revogar parte dos aumentos. As aplicações de fundos nacio-
nais no exterior continuarão isentas, e as remessas de pes-
soas físicas ao exterior destinadas a investimentos continua-
rão com a alíquota de 1,1% por operação. Na manhã desta
sexta-feira, antes da abertura do mercado, o ministro convo-
cou a imprensa, em São Paulo, e revelou que passou a noite
redigindo o decreto de correção, que foi publicado no Diário
Oficial da União. Segundo ele, a revisão foi necessária para
evitar “especulações” que pudessem sugerir inibição a in-
vestimentos no Brasil. PÁGINA 2

RECUO NO IOF

TRAMA GOLPISTA

‘Não vemos problema em
corrigir rota’, diz Haddad

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

O comandante da Marinha, Marcos Sampaio Ol-
sen, afirmou nesta sexta-feira que a força armada
nunca planejou colocar tanques nas ruas para impe-
dir o exercício dos poderes constitucionais. Olsen
prestou depoimento como testemunha na ação pe-
nal sobre a tentativa de golpe de Estado ocorrida du-

rante o governo do ex-presidente Jair Bolsonaro. O
comandante foi indicado como testemunha de Almir
Garnier, ex-comandante da Marinha no governo
Bolsonaro e um dos réus do núcleo 1 da trama golpis-
ta. Conforme a investigação, Garnier teria colocado a
força à disposição de Bolsonaro. PÁGINA 5

CNJ afasta
juiz de
Campos por 
negligência

PROCESSOS RETIDOS

O Conselho Nacional de Justi-
ça decidiu, por maioria de votos,
colocar em disponibilidade o juiz
Cláudio Cardoso França, do Tri-
bunal de Justiça do Rio, por mo-
rosidade e 'reiterada negligência'
com prazos processuais. Os au-
tos disciplinares indicam cerca
de 3 mil processos represados
em cartório, aguardando remes-
sa para conclusão. O volume re-
presenta 30% do total de ações
em curso na 5ª Vara Cível de
Campos dos Goytacazes, região
Norte do Estado. Segundo infor-
mou o CNJ, o juiz também foi
acusado de 'fraudar fluxo' de
processos em ambiente virtual
para omitir processos conclusos
- quando os autos são encami-
nhados ao juiz para que tome al-
guma decisão. PÁGINA 6

Harvard: Juíza
barra Trump  
e mantém
estrangeiros 

EUA

Uma juíza federal dos Esta-
dos Unidos bloqueou tempo-
rariamente a tentativa do go-
verno Donald Trump de impe-
dir a Universidade de Harvard
de matricular estudantes es-
trangeiros.  Na decisão, a ma-
gistrada Allison D. Burroughs
concedeu à Harvard uma or-
dem de restrição temporária,
dando-lhe um alívio da revo-
gação de sua autorização para
matricular alunos de fora do
país.  A medida não resolve
permanentemente a questão,
mas permite que a universida-
de continue matriculando es-
trangeiros por enquanto.
Também nesta sexta-feira,
Harvard processou o governo
Trump por sua decisão sobre
estrangeiros. PÁGINA 6

Comandante da Marinha nega
mobilização de tropas para golpe

LULA MARQUES/ABRASIL

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 3

6º Domingo
da Páscoa

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(07/05) 14,75%
TR
(24/05) 0,1711%
Poupança 
(24/05) 0,6720%

IGP-M 0,24% (abr.)
IPCA 0,43% (abr.)
CDI
(07/05) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 610,96
EURO Comercial
Compra: 6,4149 Venda: 6,4155

EURO turismo 
Compra: 6,5156 Venda: 6,6956
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,6932 +0,96%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6454 Venda: 5,6460
DÓLAR turismo
Compra: 5,6993 Venda: 5,8793

AZUL PN N2 1,04 −2,80 −0,03

HAPVIDA ON NM 2,84 0,00 0,00

RAIZEN PN N2 2,140 +7,00 +0,140

MAGAZINE LUIZA ON NM 9,00 −4,96 −0,47

COSAN ON NM 8,02 +3,62 +0,28

AGROGALAXY ON NM 8,500 +46,05 +2,680

ZAMP S.A. ON 3,59 +16,94 +0,52

ONCOCLINICASON NM 5,200 +9,24 +0,440

BRASKEM PNA N1 11,09 +9,15 +0,93

BRASKEM ON N1 10,99 +7,53 +0,77

PDG REALT ON NM 0,42 −12,50 −0,06

LOPES BRASILON NM 1,60 −10,11 −0,18

GOL PN N2 1,30 −9,72 −0,14

RECRUSUL PN 1,17 −9,30 −0,12

ALPHAVILLE ON NM 2,310 −8,33 −0,210

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 41.603,07 -0,61

S&P 500 5.802,82 -0,67

NASDAQ Composite 18.737,207 -1,00

Nasdaq 100 20.915,654 -0,93

FTSE 100 8.717,97 -0,24

DAX 23.629,58 -1,58

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,40% / 137.824,29 / 551,70 / Volume: 21.838.804.723 / Negócios: 3.595.161
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Economia

Bolsa reage e sobe 0,4%
no dia, aos 137,8 mil
pontos, e cai na semana
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após ter perdido na míni-
ma do dia, pela manhã, o pata-
mar dos 135 mil pontos, a Bol-
sa de Valores de São Paulo
(Bovespa) se firmou no campo
positivo à tarde, na contramão
do ajuste de Nova York, o Ibo-
vespa (Índice Bovespa) lutou e
conseguiu subir 0,4%, aos
137.824,29 pontos, na máxima
do dia no fechamento, com gi-
ro a R$ 20,9 bilhões nesta sex-
ta-feira.

Na semana, caiu 0,98%, no
que foi seu primeiro revés des-
de o começo de abril, tendo
acumulado ganhos sem que-
bras no intervalo iniciado em 7
de abril - o correspondente a
seis semanas consecutivas.

Em Nova York, o dia tam-
bém foi pautado pela aversão
a risco, com rendimentos dos
Treasuries em baixa e os prin-
cipais índices de ações mos-
trando perdas entre 0,61%
(Dow Jones) e 1% (Nasdaq) no
fechamento. Aqui, o dólar à
vista fechou em baixa de
0,25%, a R$ 5,6470.

Contudo, após ter fechado
na quinta em baixa de 0,44% e
de, a partir de então, métricas
como o Ibovespa Futuro e o
EWZ terem sinalizado uma
sexta-feira que parecia bem
mais difícil, este dia seguinte
ao que seria mais uma derra-
pada definida no governo aca-
bou se mostrando relativa-
mente mais brando do que se
chegou a temer, em especial
do meio para o fim da tarde.
No pior momento, o Ibovespa
foi nesta sexta aos 134.997,30
pontos, mas se estabilizou aci-
ma dos 137 mil pontos, tendo

alcançado a máxima do dia no
fechamento, saindo de aber-
tura aos 137.272,59 pontos. No
mês, sobe 2,04% e, no ano,
avança 14,58%.

Do meio para o fim da tarde
desta sexta, contudo, as ações
dos grandes bancos reagiram,
à exceção mais uma vez de
Banco do Brasil (ON -2,51%,
na mínima do dia no fecha-
mento).

Por outro lado, o principal
papel do setor, Itaú PN
(+1,21%), e Santander (Unit
+0,84%) fecharam o dia nas res-
pectivas máximas da sessão,
com Bradesco também mos-
trando bom desempenho na
ON (+0,82%) e na PN (+1,23%).
O fechamento foi positivo tam-
bém para Vale (ON +0,17%) e
Petrobras (ON +0,15%; PN
+0,22%, na máxima do dia no
encerramento). Na ponta ga-
nhadora do Ibovespa na sessão,
Braskem (+9,15%), Raízen
(+7,00%) e Direcional (+4,53%).
No lado oposto, Azzas (-6,07%),
Magazine Luiza (-4,96%) e Va-
mos (-3,06%).

DÓLAR 
O desconforto com o anún-

cio na quinta-feira passada,
das medidas que alteram alí-
quotas do Imposto sobre Ope-
rações Financeiras (IOF), em-
bora parte delas tenha sido re-
vertida, continuou a reverbe-
rar no mercado de câmbio lo-
cal na sessão desta sexta-feira

Com mínima a R$ 5,646, fe-
chou negociado a R$ 5,647, em
queda de 0,25%. A divisa ter-
mina a semana com perdas de
0,4%, o que leva o recuo acu-
mulado em maio a 0,52%. No
ano, o dólar perde 8,63%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 24, 25 e 26 de maio de 2025

MERCADOS

BB começa a oferecer Pix Automático
a todos os clientes PF e PJ no dia 29
CÍCERO COTRIM/AE

O Banco do Brasil informou
nesta sexta-feira, que vai ofere-
cer a funcionalidade Pix Auto-
mático a todos os seus clientes
pessoa física (como usuário pa-
gador) e jurídica (como recebe-
dor) a partir da próxima quinta-
feira. O lançamento oficial da
modalidade foi marcado pelo
Banco Central para 16 de junho.

"O BB é a primeira instituição
financeira a completar a fase de
testes junto ao Banco Central,

com 100% de aderência", diz o
banco, em nota. "A solução per-
mite o pagamento automático
de compromissos recorrentes,
como mensalidades escolares,
academias, contas de serviços e
assinaturas, com base nas fun-
cionalidades do Pix."

Para usar o serviço, empresas
devem ativar um convênio com o
BB, que permitirá a gestão dos re-
cebimentos por meio do internet
banking. O cliente pagador vai re-
ceber uma notificação de autori-
zação. Uma vez autorizada, a co-

brança passa a ser realizada auto-
maticamente, com valores fixos
ou variáveis. Há também opção
de ativação por meio de QR Code.

Clientes recebedores terão
prazo de 90 dias antes da data
do débito para envio da agenda
de pagamentos. Como hoje o
prazo é de dez a dois dias antes
do vencimento, as empresas vão
poder programar suas cobran-
ças com mais antecedência, ex-
plica o banco.

"A ampliação do Pix Automá-
tico é um avanço importante na

democratização dos meios de
pagamento no país. Ao contem-
plar empresas de pequeno porte
e oferecer uma solução acessível
a diversos segmentos, tornamos
mais simples e segura a gestão
de cobranças recorrentes. Parti-
cipar ativamente da construção
dessa funcionalidade, ao lado
do Banco Central, reforça nosso
compromisso em estar cada vez
mais próximos na vida das pes-
soas", diz a gerente executiva de
Meios de Pagamentos do BB,
Dione Cordioli, em nota.

BANCO DO BRASIL

INSS volta a autorizar empréstimos
mediante cadastramento biométrico
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

A partir de sexta-feira, os be-
neficiários do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) que
quiserem contratar novos em-
préstimos consignados terão
que cadastrar seus dados bio-
métricos na plataforma Meu
INSS, na internet.  

A medida de segurança foi
anunciada na última segunda-
feira, por meio de um despacho
publicado no Diário Oficial da
União.

Assinado pelo presidente do
instituto, Gilberto Waller Junior,
o documento estabelece que a
identificação biométrica de apo-
sentados e pensionistas do Regi-
me Geral da Previdência Social
atende à necessidade de avalia-

ção do serviço de desbloqueio
de benefícios para empréstimos
consignados, com o objetivo de
mapear vulnerabilidades opera-
cionais e implementar medidas
corretivas e aprimoramentos,
garantindo maior segurança e
conformidade aos processos en-
volvidos.

A concessão de novas autori-
zações para empréstimos con-
signados para aposentados e
pensionistas estava bloqueada
desde o último dia 8.

Anunciado em meio às inves-
tigações de irregularidades na
cobrança de mensalidades asso-
ciativas e empréstimos consig-
nados, o bloqueio atendeu a
uma determinação do Tribunal
de Contas da União (TCU), de
junho do ano passado.

Ao apurar denúncias de des-
contos não autorizados por
aposentados e pensionistas e
encontrar indícios de irregula-
ridades, o TCU determinou que
o INSS só permitisse as cobran-
ças em folha em favor de sindi-
catos e entidades sociais me-
diante a obtenção e conferência
da assinatura eletrônica avan-
çada e dados biométricos do
beneficiário. A determinação
valia tanto para as mensalida-
des de filiação às entidades,
quanto para empréstimos con-
signados. 

O instituto recorreu das de-
terminações, alegando, entre
outras coisas, que as autoriza-
ções para empréstimos con-
signados já passavam por me-
canismos de controle mais efi-

cazes que aqueles a que são
submetidas autorizações para
descontos de mensalidades
associativas em folha. No en-
tanto,  um dia antes do INSS
anunciar o bloqueio dos con-
signados, o TCU negou o re-
curso, mantendo as determi-
nações.

O INSS alerta que não realiza
atendimento por meio de redes
sociais ou aplicativos como o
WhatsApp, nem pede aos bene-
ficiários enviem documentos
pessoais, fotos, senhas ou dados
bancários por estes canais de
comunicação. Todos os serviços
e informações sobre benefícios
devem ser acessados apenas pe-
los canais oficiais, como o site, o
Aplicativo Meu INSS ou o telefo-
ne 135.

APÓS FRAUDE

Previc vai distribuir
R$ 210 milhões a 
90 mil participantes

FUNDO VALIA

ALTAMIRO SILVA JUNIOR/AE

A Superintendência Na-
cional de Previdência Com-
plementar (Previc) aprovou
nesta sexta-feira, alterações
no regulamento do plano ad-
ministrado pela Fundação
Vale do Rio Doce de Seguri-
dade Social, conhecido co-
mo Valia, permitindo a dis-
tribuição de 50% do superá-
vit do fundo de pensão a seus
participantes. O valor equi-
vale ao montante de R$ 210
milhões.

Com a decisão, mais de 90
mil participantes ativos, assis-
tidos e pensionistas da Valia
vão receber esses valores. A
Vale é a principal patrocinado-
ra do fundo de pensão. "Criado
no ano 2000, o plano de bene-
fícios Vale Mais sempre esteve
solvente e, agora, fará a distri-
buição de superávit", destaca
um comunicado.

Em nota, o diretor-superin-
tendente da Previc, Ricardo

Pena, observa que as negocia-
ções começaram em 2023 e
que recentemente houve um
esforço realizado pelo conse-
lho da Valia, que apurou o su-
perávit  por três exercícios
consecutivos, possibilitando a
distribuição, além das patro-
cinadoras, que permitiram o
repasse aos participantes e as-
sistidos.

A decisão pela destinação
de metade do superávit aos
participantes envolveu nego-
ciação feitas pela Câmara de
Mediação, Conciliação e Arbi-
tragem da Superintendência
Nacional de Previdência Com-
plementar (CMCA/Previc), re-
presentantes da Valia, da Asso-
ciação dos Aposentados, Pen-
sionistas e Empregados das
Empresas Patrocinadoras da
Valia (Aposvale), das patroci-
nadoras da Vale, e da Anapar,
associação em Brasília que re-
presenta os participantes das
entidades de previdência com-
plementar.

RECUO NO IOF

ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

D
epois de anunciar
uma revisão em parte
da medida que eleva-

va o Imposto sobre Operações
Financeiras (IOF), o ministro
da Fazenda, Fernando Haddad
(foto), disse nesta sexta-feira,
em São Paulo, que o governo fe-
deral está sempre aberto ao
diálogo e não vê problemas em
“corrigir a rota”.  

“Não temos nenhum proble-
ma em corrigir rota, desde que o
rumo traçado pelo governo seja
mantido de reforçar o arcabou-
ço fiscal e cumprir as metas para
a saúde financeira do Brasil. Va-
mos continuar abertos ao diálo-
go sem nenhum tipo de proble-
ma e contamos com a colabora-
ção dos parceiros tradicionais
para ir corrigindo a prática”, dis-
se o ministro.

Por volta das 23h30 de quin-
ta-feira o Ministério da Fazenda
anunciou que, “após diálogo e
avaliação técnica”, iria revogar
parte dos aumentos. As aplica-
ções de fundos nacionais no ex-
terior continuarão isentas, e as
remessas de pessoas físicas ao
exterior destinadas a investi-
mentos continuarão com a alí-
quota de 1,1% por operação.

Na manhã desta sexta-feira,
antes da abertura do mercado, o

ministro convocou a imprensa,
em São Paulo, e revelou que
passou a noite redigindo o de-
creto de correção, que foi publi-
cado no Diário Oficial da União.
Segundo ele, a revisão foi neces-
sária para evitar “especulações”
que pudessem sugerir inibição a
investimentos no Brasil.

“No conjunto do que foi
anunciado, está tudo manti-
do, mas esse item foi
revisto. Eu penso
que vai fazer bem
revê-lo antes
mesmo da
abertura do
mercado pa-
ra evitar um
tipo de boa-
taria ou espe-
culação em
torno de obje-
tivos que o go-
verno não tem
efetivamente e que
poderiam, eventual-
mente, dar uma mensagem
equivocada, que não foi a inten-
ção ontem”, detalhou.

Segundo o ministro, a revi-
são desse item terá impacto
baixo sobre o conjunto de me-
didas anunciadas ontem. "O
impacto é muito baixo. Esta-
mos falando de menos de RS 2
bilhões.  Todas as medidas
anunciadas são da ordem de R$

54 bilhões", afirmou.

CONGELAMENTO
Na tarde de quinta-feira, o

governo havia anunciado um
contingenciamento de R$ 31 bi-
lhões do Orçamento e também
uma padronização nas alíquo-
tas do IOF, incluindo novos se-
tores no tributo para reforçar o

caixa do governo. 
Segundo o Ministé-
rio da Fazenda, as

medidas reforça-
riam o caixa do

governo em R$
20,5 bilhões
em 2025 e em
R$ 41 bilhões
em 2026.
Com a revi-
são publicada

hoje no Diário
Oficial, no en-

tanto, o ministé-
rio reduziu em R$ 2

bilhões a expectativa
de arrecadação neste ano e

em R$ 4 bilhões no ano que vem.
A revisão no IOF ocorreu

após pressão do mercado, horas
depois do anúncio das medidas.

“Nós recebemos, depois do
anúncio de ontem às 17 horas,
uma série de subsídios de pes-
soas que operam nos merca-
dos, salientando que aquilo po-
deria acarretar algum tipo de

problema e passar uma mensa-
gem que não era a desejada pe-
lo Ministério da Fazenda”, ad-
mitiu o ministro hoje, em entre-
vista coletiva.

“Foram pertinentes os apon-
tamentos feitos e nós promove-
mos primeiro uma revisão do
decreto e vamos manter o diálo-
go com o setor produtivo, com o
setor financeiro e com os traba-
lhadores para ir buscando equa-
cionar os problemas da econo-
mia brasileira”, acrescentou.

DIÁLOGO COM BC
Durante a entrevista coletiva,

o ministro também negou que
tenha faltado diálogo com o pre-
sidente do Banco Central, Ga-
briel Galípolo, a respeito das
medidas anunciadas ontem.

“Cada um tem um mandato,
no que é mandato exclusivo de
um e de outro. Governo de um
lado, Banco Central, autônomo,
de outro. Eu não revejo decisões
do Banco Central e o Banco
Central não tem um procedi-
mento de passar as medidas do
governo”, comentou Haddad.
“Eu converso com o Galípolo
frequentemente e eu disse a ele
que nós íamos tomar medidas
em relação à despesa e em rela-
ção à receita, mas a minúcia do
decreto não passou pelo Banco
Central”, finalizou.

‘Não vemos problema em
corrigir rota’, diz Haddad

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



FERTILIZANTES

Petrobras assina acordo e
reassumirá duas fábricas  
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
Petrobras assinou
acordo para reassu-
mir a posse e a produ-

ção de duas fábricas de fertili-
zantes, em Camaçari, na Bahia,
e em Laranjeiras, em Sergipe,
que estão paradas desde
2023. As duas unidades estão ar-
rendadas à iniciativa privada
desde 2020.  

A confirmação da estatal foi
feita por meio de comunicado
ao mercado. O acordo envolve a
Proquigel, subsidiária da Uni-
gel, uma das maiores empresas
químicas do país, que tem fábri-
ca também no México.

O acordo estabelece o “en-
cerramento das controvérsias
contratuais e litígios existentes
entre as partes”.

Para entrar em vigor, o docu-
mento precisa ser homologado
pelo Tribunal Arbitral (forma al-
ternativa de resolução de confli-

tos, que resolve disputas por
meio de arbitragem, utilizando
árbitros em vez de juízes), o que
já foi solicitado pela Petrobras e
pela Proquigel.

FIM DA DISPUTA
Em comunicados anteriores,

a Petrobras afirmou que o acor-
do tem como meta alcançar uma
solução definitiva, rentável e viá-
vel para o suprimento de fertili-
zantes ao mercado brasileiro.

Após a homologação, a esta-
tal fará uma licitação para con-
tratar serviços de operação e
manutenção das duas fábricas.

RETOMADA
As duas plantas de fertilizan-

tes foram arrendadas pela esta-
tal à Proquigel em 2019, mas es-
tão paradas desde 2023 por cau-
sa de dificuldades financeiras. A
retomada da operação segue o
plano de negócios da Petrobras,
que prevê “capturar valor com a
produção e a comercialização

de produtos nitrogenados, con-
ciliando com a cadeia de produ-
ção de óleo e gás natural e a
transição energética”.

Os fertilizantes nitrogenados,
como ureia, são bastante usados
por produtores agrícolas. Para a
produção dos fertilizantes, é
preciso matéria-prima resultan-
te do gás natural, produzido pe-
la Petrobras.

O Brasil é um dos principais
consumidores de fertilizantes do
mundo e importa cerca de 80%
do volume que utiliza. Na primei-
ra entrevista após assumir o car-
go, em maio de 2024, a presidente
da Petrobras, Magda Cham-
briard, manifestou o interesse da
estatal em investir na produção
doméstica do insumo agrícola. 

Em agosto do ano passado, a
Petrobras reativou a fábrica de
fertilizantes Araucária Nitroge-
nados S.A. (Ansa), no Paraná,
em cerimônia que contou com a
presença do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. A unidade

estava fechada desde 2020.

EMPREGOS
A Fábrica de Fertilizantes Ni-

trogenados de Sergipe (Fafen-
Se) tem capacidade instalada de
produção de 1,8 mil toneladas
de ureia por dia e pode comer-
cializar amônia, gás carbônico e
sulfato de amônio. A Fafen-BA
possui capacidade instalada de
produção de ureia de 1,3 mil to-
neladas por dia, e pode comer-
cializar amônia, gás carbônico e
agente redutor líquido automo-
tivo (Arla 32).

Enquanto o acordo era nego-
ciado, a Federação Única dos
Trabalhadores (FUP), que repre-
senta sindicatos ligados à Petro-
bras, emitiu posicionamento em
que comemorava a retomada.

De acordo com a FUP, serão
criados cerca de 2,4 mil empre-
gos diretos e indiretos nas duas
fábricas. A FUP acredita que as
operações podem ser retoma-
das a partir de outubro.

Albânia, Namíbia e Índia suspendem
importação de frango do Brasil

O Ministério da Agricultura e
Pecuária informou nesta sexta-
feira que mais três países sus-
penderam a importação de car-
ne de frango do Brasil após a
identificação de um foco de in-
fluenza aviária em uma granja
comercial em Montenegro, no
Rio Grande do Sul. Angola op-
tou por restringir apenas as
compras do estado do Rio Gran-
de do Sul (RS).  

Albânia, Namíbia e Índia vão
suspender importações de todo
o território brasileiro. 

Com a inclusão desses paí-
ses, a situação atual das exporta-
ções é a seguinte: 

Suspensão total das exporta-
ções de carne de aves do Brasil

China, União Europeia, Mé-
xico, Iraque, Coreia do Sul, Chi-
le, Filipinas, África do Sul, Jordâ-
nia, Peru, Canadá, República
Dominicana, Uruguai, Malásia,
Argentina, Timor-Leste, Marro-
cos, Bolívia, Sri Lanka, Paquis-
tão, Albânia, Namíbia e Índia. 

Suspensão restrita ao estado
do Rio Grande do Sul

Arábia Saudita,  Turquia,
Reino Unido, Bahrein, Cuba,
Macedônia, Montenegro, Caza-
quistão, Bósnia e Herzegovina,
Tajiquistão, Ucrânia, Rússia,
Bielorrússia, Armênia, Quir-

guistão e Angola. 
Suspensão limitada ao muni-

cípio de Montenegro (RS): Emi-
rados Árabes Unidos e Japão. 

O Ministério da Agricultura e
Pecuária informa que continua
em articulação com as autorida-
des sanitárias dos países impor-
tadores, prestando todas as in-
formações técnicas necessárias

sobre o caso. 
“As ações adotadas visam ga-

rantir a segurança sanitária e a
retomada segura das exporta-
ções o mais breve possível”, in-
formou a pasta. 

Segundo o Ministério,  o
consumo de carne de aves e de
ovos não apresenta risco para a
saúde.

GRIPE AVIÁRIA

Tanure negocia compra de fatia de
controle da Novonor na Braskem
CYNTHIA DECLOEDT/AE

O empresário Nelson Tanure
fez uma proposta para aquisição
da fatia controladora que a No-
vonor (ex-Odebrecht) tem na
Braskem, apurou o Grupo Estado
com pessoas a par do assunto. 

A negociação envolveu o em-
presário e a companhia, que
também tem buscado um com-
prador para sua parte na petro-
química, em esforço paralelo ao
do banco de investimento Mor-
gan Stantey e o BTG Pactual,
que trabalham na venda há bas-
tante tempo.

Segundo as pessoas que
acompanham o caso, os bancos
credores da Novonor, que têm

as ações da Braskem em garan-
tia a empréstimos concedidos
no passado pela então Ode-
brecht, foram comunicados so-
bre tal oferta na quinta-feira
passada. A apresentação dos
termos de tal proposta deve ser
feito nesta segunda-feira.

A Novonor deve manter uma
fatia na empresa, como vinha
defendendo em todas as pro-
postas feitas anteriormente,
afirmou uma dessas pessoas.
Posteriormente, conversas de-
vem acontecer também com a
Petrobras, que é sócia da Novo-
nor na Braskem.

Os bancos credores vinham
em processo acelerado para
conversão dessas garantias em

ações e alocá-las em um fundo
de investimento em participa-
ções (FIP), que seria gerido pela
gestora Geribá, que não faz mais
parte do plano. Os bancos já dis-
cutiam aspectos de governança
com a Petrobras dentro do plano
alternativo à venda da petroquí-
mica. Um novo acordo de acio-
nistas também era discutido.

A expectativa era que um me-
morando de entendimento en-
tre os bancos e a petrolífera en-
volvendo o controle comparti-
lhado da Braskem fosse divulga-
do no primeiro semestre e um
acordo final no final do ano.

A dívida da Novonor com Bra-
desco, Itaú, Santander, Banco do
Brasil e o Banco Nacional de De-

senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) supera R$ 15 bi-
lhões. Dentro de seu plano de as-
sumir os 50% da Braskem, os
bancos vinham defendendo que
seria necessário fazer a empresa
gerar resultado para fazer frente à
dívida. A companhia tem valor de
mercado hoje de R$ 8,5 bilhões.

A discussão de preço, portan-
to, se mostra um ponto a ser ob-
servado nas discussões com Ta-
nure.

A venda da Braskem faz parte
do plano de recuperação judi-
cial da Novonor. A companhia
sustenta que precisa manter
uma fatia na empresa para hon-
rar compromissos financeiros
do plano.

AQUISIÇÃO
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6º Domingo
da Páscoa

Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou! (Jo 14,27)

Celebramos, neste domingo, o sexto do Tempo Pascal.
Estamos nos aproximando do final deste tempo de

júbilo e alegria da Igreja, enquanto aguardamos ansiosa-
mente a celebração da vinda do Espírito Santo. No próxi-
mo domingo, celebraremos a Solenidade da Ascensão
do Senhor e, daqui a dois domingos, a Solenidade de
Pentecostes.

Durante o Tempo Pascal, acompanhamos Jesus Res-
suscitado aparecendo aos apóstolos e desejando-lhes a
paz. Essa paz deveria ser acolhida por eles e contagiar to-
da a comunidade.

Antes de voltar em definitivo ao Pai, Jesus deixa o Ad-
vogado, o Paráclito, o Defensor, para ir à frente dos discí-
pulos. Esse Defensor é o Espírito Santo, sinal de que Je-
sus continua presente no meio deles — não mais fisica-
mente, mas por meio do Espírito.

O Espírito Santo continua sustentando e guiando a
Igreja. É por meio d’Ele que temos a Eucaristia, o perdão
dos pecados e os demais sacramentos. É Ele quem susci-
ta novos fiéis.

É isso que acompanharemos na liturgia da Igreja nos
próximos dias: Jesus aparecendo pela última vez aos dis-
cípulos e deixando com eles o Espírito Santo para que
continuem tudo aquilo que Ele ensinou e deem início à
Igreja primitiva.

Por isso, quando vamos à missa hoje, participamos de
duas grandes mesas: a da Palavra e a da Eucaristia. E é o
Espírito Santo que abre nossos ouvidos para interiorizar
a Palavra proclamada e nossos olhos para ver a presença
real de Jesus na Eucaristia.

Participemos da missa, sobretudo aos domingos, o
Dia do Senhor, com nossa família. Deixemos que a Pala-
vra de Deus penetre em nossos corações e que nossos
olhos se abram para reconhecer Jesus na Eucaristia. Ao
final da missa, quando o sacerdote disser: “Ide em paz, e
o Senhor vos acompanhe”, que se inicie, para cada um
de nós, a missão de anunciar a Palavra de Deus aos ir-
mãos, guiados pelo Espírito Santo.

Peçamos que o Espírito Santo ilumine a missão do Pa-
pa Leão XIV, recém-eleito, para que, como 267º Sucessor
de Pedro e bispo de Roma, possa edificar um novo tem-
po para a Igreja, conduzido e guiado pelo Espírito Santo.

Estamos chegando ao fim de mais um mês, dedicado
a Virgem Maria. Que Ela, juntamente com o Espírito
Santo, nos ajude neste novo tempo.

A Primeira Leitura deste domingo é dos Atos dos
Apóstolos (At 15, 1-2.22-29). Esse trecho narra uma con-
fusão ocorrida em Antioquia: alguns vindos da Judeia
começaram a ensinar outra doutrina aos irmãos, espe-
cialmente aos recém-convertidos, afirmando que deve-
riam se circuncidar conforme a Lei de Moisés. Isso gerou
grande divisão na comunidade.

Paulo e Barnabé foram enviados a Jerusalém para re-
solver a questão. Junto aos anciãos da comunidade, de-
cidiram enviar dois homens respeitados — Judas, cha-
mado Barsabás, e Silas — para acompanhá-los. Por meio
deles, enviaram uma carta acolhendo os que vieram do
paganismo e esclarecendo que aqueles que impuseram
tais exigências não foram enviados pelos apóstolos. O
que importa para nós hoje é acolher o anúncio de Jesus
Cristo e o batismo, independentemente da circuncisão,
que era própria dos judeus.

O Salmo Responsorial é o 67(66), com o refrão: “Que
as nações vos glorifiquem, ó Senhor, que todas as nações
vos glorifiquem!”

Todos os povos devem adorar e glorificar a Deus, pois
Ele realiza maravilhas. Não há outro Deus além d’Ele, e
só por meio d’Ele seremos salvos.

A Segunda Leitura é do livro do Apocalipse de São
João (Ap 21,10-14.22-23). João tem a visão da Cidade
Santa, a nova Jerusalém, descendo do céu, de junto de
Deus, brilhando com a glória divina.

A cidade está cercada por uma muralha alta, com do-
ze portas, guardadas por doze anjos. Em cada porta está
escrito o nome das doze tribos de Israel. As portas se
abrem em todas as direções, indicando que a salvação é
para todos os povos.

Também estão escritos os nomes dos doze apóstolos e
do Cordeiro, pois foram enviados por Ele para levar a sal-
vação até os confins da Terra. O templo é o próprio Se-
nhor, a glória de Deus é a luz, e o Cordeiro é a lâmpada
da cidade.

O Evangelho é de João (Jo 14, 23-29). Jesus diz aos dis-
cípulos: “Se alguém me ama, guardará a minha palavra,
e o meu Pai o amará, e nós viremos e faremos nele a nos-
sa morada”.

Quem não O ama, não guarda sua palavra.
Mais uma vez, Jesus ressuscitado reafirma o que já

havia ensinado: o Espírito Santo, que o Pai enviará em
seu nome, ensinará todas as coisas e recordará tudo o
que Jesus ensinou.

Ele deixa novamente a paz, sinal da presença do Res-
suscitado. Devemos acolher essa paz e transmiti-la. O
Espírito Santo é a presença viva de Jesus em nosso meio:
vai à nossa frente e nos ajuda na missão de anunciar a
Palavra.

Na celebração eucarística, no rito da paz, logo após o
Pai Nosso e antes da comunhão, devemos estar em paz
com os irmãos, conosco e com Deus.

Jesus afirma que vai para o Pai, mas voltará. Aguarda-
mos até hoje a sua segunda vinda, mas Ele permanece
conosco por meio do Espírito Santo, animando a missão
da Igreja.

Celebremos com alegria este sexto domingo da Pás-
coa, com a certeza de que Jesus continua caminhando
conosco e que a nossa meta final é a morada eterna junto
de Deus.

Acolhamos a paz que o Ressuscitado nos traz e seja-
mos portadores dessa paz para os nossos irmãos.
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Prefeitura afasta 25 diretores 
de escolas municipais de SP 
A

Prefeitura de São Pau-
lo afastou 25 diretores
de escolas munici-

pais. Eles vão passar por um
programa intensivo de requalifi-
cação entre maio e dezembro
deste ano.

Segundo a Secretaria Muni-
cipal de Educação (SME), os
profissionais atuam há pelo
menos 4 anos em unidades
prioritárias, selecionadas devi-
do ao desempenho obtido no
Ideb (Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica) e
Idep (Índice de Desenvolvi-

mento da Educação Paulistana)
de 2023.

"A capacitação, inédita, in-
clui vivência em outras unida-
des educacionais e tem como
objetivo o aprimoramento da
gestão pedagógica para melho-
rar a aprendizagem de todos os
estudantes"

Durante o período, as unida-
des contarão com o reforço de
mais um profissional na equipe
gestora. Ainda de acordo com a
pasta, a remuneração dos dire-
tores será mantida.

A requalificação faz parte do

programa Juntos pela Aprendi-
zagem. A proposta prevê reu-
niões nas quais cada Diretoria
Regional de Ensino apresenta
seu plano de ação, além de pro-
mover a escuta das necessida-
des dos territórios.

O objetivo, segundo a gestão
municipal, é garantir o conheci-
mento dos estudantes da rede
no tempo adequado, conforme
estabelecido pela Base Nacional
Curricular Comum (BNCC) e
pelo Currículo da Cidade.

De acordo com a gestão mu-
nicipal, a proposta é sistemati-

zada em seis eixos: Engajamen-
to, Material Didático, Proces-
sos de Avaliação, Formação
Continuada, Gestão Escolar e
Educação Integral em Tempo
Ampliado.

O programa também prevê
que a secretaria e as Diretorias
Regionais de Educação pode-
rão eleger escolas prioritárias
para ações intensivas e acom-
panhamento diferenciado na
etapa do ensino fundamental,
a partir  dos resultados de
aprendizagem nas avaliações
de larga escala.

Polícia apura envio de R$ 5
mil para suspeito de crime
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A veterinária Fernanda Fazio,
presa desde 9 de maio após ser
apontada como mandante do
assassinato da professora Fer-
nanda Bonin, teria feito duas
transferências bancárias para
um dos suspeitos de executar o
crime.

Os valores, que somam cerca
de R$ 5 mil, teriam sido envia-
dos para a conta de João Paulo
Bourquin, o homem que apare-
ce em imagens de câmeras
abandonando o carro da edu-
cadora próximo ao local em
que o corpo dela foi encontra-
do. À polícia, ele nega partici-
pação.

Conforme a Secretaria da Se-
gurança Pública de São Paulo
(SSP) as investigações prosse-
guem sob sigilo. Fontes da Polí-
cia Civil confirmaram ao Esta-
dão que as transferências são in-
vestigadas.

A professora, de 42 anos, foi
encontrada morta no dia 28 de
abril, em um terreno próximo
ao Autódromo de Interlagos,
na zona sul de São Paulo. Ela
tinha um cadarço enrolado no
pescoço e sinais de estrangula-
mento.

Bourquin é o homem que
aparece em imagens de câmeras
de segurança, na companhia de
uma mulher, abandonando o
carro da vítima. Na casa do in-
vestigado, a polícia também en-
controu grande quantidade de

cadarços - o homem afirmou
que coleciona esses objetos.

Outros dois homens, Ivo Re-
zende dos Santos e Rosemberg
Joaquim de Santana, também
são suspeitos de participação di-
reta na morte da professora. A
investigação chegou até eles
após a análise de mensagens en-
contradas no celular de Fernan-
da Fazio.

Rosemberg prestava serviços
para a veterinária. Ele está pre-
so, mas Ivo ainda não foi encon-
trado. A reportagem não conse-
guiu contato com as defesas de-
les. A Polícia Civil aguarda a
conclusão de laudos para encer-
rar o inquérito.

MOTIVAÇÃO DO CRIME
A veterinária e a professora

foram casadas durante cerca de
8 anos, período em que tiveram
dois filhos. Há pouco mais de
um ano o casal se separou. A po-
lícia acredita que a motivação
do crime pode ter sido não acei-
tação do término por parte de
Fernanda Fazio, de 45 anos. Isso
ainda está em apuração.

Fernanda Bonin era profes-
sora de matemática em um colé-
gio particular da capital. Na noi-
te de 27 de abril, por volta das
18h50, ela saiu do prédio onde
morava atendendo a um pedido
da ex-mulher, que alegou um
problema mecânico com o car-
ro, que estaria parado na Aveni-
da Jaguaré, na zona oeste. A pro-
fessora desapareceu após sair

do edifício.
O corpo dela foi encontrado

na manhã seguinte. Ouvida pe-
la polícia, a veterinária disse
que, meia hora depois de ter
enviado mensagens para a ex-
esposa, seu carro voltou a fun-
cionar. Ela se dirigiu ao prédio
de Fernanda Bonin e foi infor-
mada de que sua ex-mulher
não se encontrava. Inicialmen-
te, o caso foi investigado como
latrocínio, uma vez que o carro
e objetos da vítima tinham sido
levados.

A reviravolta começou quan-
do a polícia conseguiu imagens
de um casal abandonando o
veículo da professora -  uma
Tucson prata - em uma rua pró-
xima ao local em que o corpo
foi encontrado. No dia 7 de
maio, a Justiça decretou a pri-
são temporária de João Paulo
Bourquin, reconhecido nas
imagens. Ele negou participa-
ção no crime e disse que apenas
se desfez do carro.

A mulher que aparece nas
imagens, identificada como Ja-
ne Maria da Silva, também teve
a prisão decretada e se apresen-
tou à polícia - ela nega participa-
ção no crime.

Dois dias depois, a Justiça de-
cretou a prisão de Fernanda Fa-
zio, que se entregou no escritó-
rio de sua advogada. O caso pas-
sou a ser investigado como fe-
minicídio. A Polícia Civil aguar-
da a entrega de laudos para con-
cluir o inquérito.

PROFESSORA MORTA

Bombeiros fazem
buscas no rio Tietê
por corpo de mulher 

FEMINICÍDIO

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O Corpo de Bombeiros reto-
mou na manhã desta sexta-fei-
ra, as buscas pelo corpo da
promotora de eventos de 31
anos que foi assassinada pelo
ex-marido e jogada no rio Tie-
tê, em Osasco, na Grande São
Paulo.

Segundo a polícia, Amanda
Caroline de Almeida foi morta
por Carlos Eduardo de Souza
Ribeiro, de 35 anos, com quem
tinha três filhos. Ele e um ir-
mão que ajudou a esconder o
corpo estão presos.

Duas equipes dos bombei-
ros usam embarcações para
vasculhar o rio. As buscas se
concentram no reservatório
formado pela barragem de Ed-
gard de Souza, em Santana de
Parnaíba, cidade da mesma re-
gião, e são acompanhadas por
investigadores do 4º Distrito
Policial de Osasco, responsá-
vel pelo caso.

No dia anterior, as primei-
ras buscas foram realizadas no
local onde o suspeito afirmou
ter jogado o corpo no rio, vizi-
nho a uma área de mata, próxi-
ma à rodovia Castello Branco,
em Osasco.

Ana Caroline estava desa-
parecida desde a manhã de se-
gunda-feira passada. No do-
mingo à noite, ela tinha saído
com uma amiga e deixado as
crianças na casa do seu pai. A

mulher foi vista pela última
vez na madrugada de segun-
da-feira, quando um amigo
deu carona e a deixou próxima
à casa onde estavam os filhos.
Ela viu o carro do ex-marido
parado em frente à casa e pe-
diu para descer um pouco
mais distante.

A família comunicou o de-
saparecimento à polícia e o ca-
so passou a ser investigado. Ao
ser abordado pelos investiga-
dores, o ex-marido disse que
tinha ido à casa ver os três fi-
lhos do casal, mas negou o cri-
me. Imagens de câmeras obti-
das pela investigação mostram
o homem colocando o que se-
ria o corpo da ex-esposa no
porta-malas de um carro, na
noite em que ela desapareceu.
O veículo foi apreendido para
perícia.

Carlos Eduardo acabou
confessando o crime, segundo
a polícia. Ele teria discutido
com a mulher e apertado seu
pescoço, asfixiando-a. O irmão
do ex-marido também foi pre-
so por ajudá-lo a jogar o corpo
no rio.

O casal estava junto havia
16 anos, quando tiveram os
filhos, com idades de 14, 7 e 5
anos. Conforme a SSP, o ex-
marido vai responder pelos
crimes de feminicídio e ocul-
tação de cadáver. A partici-
pação do irmão ainda é in-
vestigada.

Estado de São Paulo registra 
44 casos de febre de oropouche
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

O estado de São Paulo já re-
gistra este ano 44 casos de febre
de oropouche, informou o Cen-
tro de Vigilância Epidemiológi-
ca (CVE). Os casos ocorreram na
região de Registro (Cajati, Ju-
quiá, Miracatu, Eldorado, Pedro
de Toledo, Itariri e Sete Barras) e

do litoral Norte (Ubatuba). Uma
morte está em investigação.   

Em todo o ano passado, foram
registrados oito casos, todos na
região do Vale do Ribeira (Cajati,
Juquiá, Pedro de Toledo e Sete
Barras), sem registro de óbitos.

A febre de oropouche é uma
doença causada por um arboví-
rus do gênero Orthobunyavirus,
identificado pela primeira vez no
Brasil em 1960, a partir da amos-
tra de sangue de um bicho-pre-
guiça capturado durante a cons-
trução da Rodovia Belém-Brasí-
lia. Desde então, casos isolados e
surtos foram relatados no país,
sobretudo na região amazônica,
considerada endêmica.

Segundo o Ministério da Saú-
de, foram confirmados 13.782
casos da febre em 2024 no país.
Em 2025, já são mais de 2.790 re-
gistros. Os sintomas da doença
são parecidos com os da dengue
e incluem dor de cabeça intensa,
dor muscular, náusea e diarreia.

A transmissão da doença é fei-
ta principalmente pelo inseto
Culicoides paraensis (mais popu-
larmente conhecido como ma-
ruim ou mosquito-pólvora). De-

pois de picar uma pessoa ou ani-
mal infectado, o vírus permanece
no inseto por alguns dias. Quan-
do o inseto pica uma pessoa sau-
dável, pode transmitir o vírus.

Existem dois tipos de ciclos
de transmissão da doença: no
ciclo silvestre, bichos-preguiça e
primatas não humanos (e possi-
velmente aves silvestres e roe-
dores) atuam como hospedei-
ros. Há registros de isolamento
do vírus em outras espécies de
insetos, como Coquillettidia ve-
nezuelensis e Aedes serratus.

No ciclo urbano, os humanos
são os principais hospedeiros.
Nesse cenário, além do inseto
Culicoides paraensis, o mosquito
Culex quinquefasciatus, popular-
mente conhecido como perni-
longo e comumente encontrado
em ambientes urbanos, também
pode transmitir o vírus. Os sinto-
mas são fortes dores de cabeça,
dores musculares, náusea e diar-
reia, além de tontura, dor atrás
dos olhos e calafrios.

DENGUE
Na capital paulista, os casos

de dengue chegam a 46.774, com

14 mortes, em 2025. Segundo a
Secretaria Municipal da Saúde
(SMS), a Coordenadoria de Vigi-
lância em Saúde (Covisa) man-
tém monitoramento constante
da situação epidemiológica e
realiza diariamente ações de
prevenção e combate à doença.

“Em 2025, já foram realizadas
mais de 5,6 milhões de ações,
incluindo visitas domiciliares,
bloqueio de criadouros, nebuli-
zações, aplicação de larvicidas
em pontos estratégicos e com
drones em locais de difícil aces-
so, além de campanhas educati-
vas para conscientização da po-
pulação”, diz a prefeitura.

Segundo a prefeitura, em
ações de intensificação do com-
bate à dengue realizadas nos
fins de semana de maio, incluin-
do o feriado do começo do mês,
mais de 93 mil imóveis foram vi-
sitados em operações de blo-
queio de criadouros e mais de
6.200 quarteirões passaram por
nebulizações. As atividades
ocorreram em todas as regiões
da capital, com foco nos distri-
tos administrativos com maior
incidência da doença.

DOENÇA

OUTONO: Sol e pancadas de chuva à tarde. 
Muitas nuvens à noite, sem chuva.

Manhã Tarde Noite
06:35 17:25

17º24º 65%
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Moraes rebate defesa
de Bolsonaro por
pergunta a Mourão 

DEPOIMENTO NO STF

LEVY TELES/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes repreendeu a defe-
sa do ex-presidente Jair Bolso-
naro no depoimento do ex-vi-
ce-presidente da República e
senador Hamilton Mourão
(Republicanos-RS) nesta sex-
ta-feira.

O advogado Paulo Cunha
Bueno, responsável pela defe-
sa do ex-presidente, questio-
nou o senador se ele conside-
rava que os atos do 8 de Janei-
ro tinham sido orquestrados.
"O 8 de Janeiro foi uma or-
questração ou foi uma situa-
ção...", disse o advogado, an-
tes de ser interrompido por
Moraes.

O ministro, que conduz a
audiência, não permitiu que
Mourão respondesse ao ques-
tionamento. "A testemunha
não é um perito. Testemunha
não pode chegar a nenhuma
conclusão", disse o ministro.

Mais cedo, o coronel do
Exército e membro do Clube
Militar Waldo Manuel de Oli-
veira Aires disse, em depoi-
mento, que ele e o general
Walter Braga Netto ficaram
sabendo do ataques golpistas
do 8 de Janeiro depois de
uma partida de vôlei na praia
de Copacabana e f icaram
"surpresos" com os aconteci-
mentos.

Também prestou depoi-
mento na audiência pela ma-
nhã Carlos Afonso Gonçalves
Gomes Coelho, que trabalhou
na Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin) e é testemunha
do deputado federal Alexan-
dre Ramagem (PL-RJ).

O uso do FirstMile foi o
principal o ponto questionado
pela defesa de Ramagem. Coe-
lho disse que Ramagem teve
"conduta proativa para inves-
tigar não só a irregularidade
formal da ferramenta e a utili-
zação" do dispositivo de es-
pionagem.

TENTATIVA DE GOLPE

Comandante da Marinha
nega mobilização de tropas 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
comandante da Mari-
nha, Marcos Sampaio
Olsen, afirmou nesta

sexta-feira que a força armada
nunca planejou colocar tanques
nas ruas para impedir o exercício
dos poderes constitucionais.   

Olsen prestou depoimento
como testemunha na ação penal
sobre a tentativa de golpe de Es-
tado ocorrida durante o governo
do ex-presidente Jair Bolsonaro.

O comandante foi indicado co-
mo testemunha de Almir Garnier,

ex-comandante da Marinha no
governo Bolsonaro e um dos réus
do núcleo 1 da trama golpista.

Conforme a investigação,
Garnier teria colocado a força à
disposição de Bolsonaro no caso
da decretação de um estado de
sítio ou de uma operação de Ga-
rantia da Lei e da Ordem (GLO)
no final de 2022.

Ao ser perguntado pela defe-
sa de Garnier se a Marinha mo-
bilizou tropas para aderir à ten-
tativa de golpe, o comandante
negou qualquer planejamento
para implementação da medi-

da. Em 2022, Olsen chefiava o
Comando de Operações Navais,
departamento responsável pelo
emprego de tropas navais. 

“Em nenhum momento hou-
ve ordem, planejamento ou mo-
bilização de veículos blindados
para impedir os poderes consti-
tucionais”, afirmou. 

Olsen também confirmou
que não recebeu ordens de Gar-
nier para empregar tropas para
impedir a posse do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva. O atual
comandante assumiu o cargo no
governo Lula, mas Garnier não

compareceu à cerimônia de
passagem de comando. 

“Não recebi qualquer deter-
minação nesse sentido", com-
pletou. 

DEPOIMENTOS
Entre os dias 19 de maio e 2

de junho, serão ouvidas teste-
munhas indicadas pela acusa-
ção e as defesas dos acusados.

Após os depoimentos das tes-
temunhas, Bolsonaro e os de-
mais réus serão convocados pa-
ra o interrogatório. A data ainda
não foi definida.

Inep publica edital do Enem de 2025; veja datas
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL 

O Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep) publicou
em edição extra do Diário Oficial
da União (DOU) desta sexta-fei-
ra, o edital do Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem) 2025.  

O período de inscrições será
de 26 de maio a 6 de junho. Os
interessados deverão se inscre-
ver na Página do Participante do

exame, no site do Inep.
Conforme adiantado pelo

ministro da Educação, Camilo
Santana, participantes do
Enem com mais de 18 anos, que
ainda não concluíram a educa-
ção básica, voltarão a obter a
certificação no ensino médio
para quem conquistar pelo me-
nos 450 pontos em cada uma
das áreas de conhecimento das
provas e nota acima de 500
pontos na redação.

PROVAS
O Enem 2025 será aplicado

nos dias 9 e 16 de novembro, em
todo o Brasil.

São quatro provas objetivas e
uma redação em língua portu-
guesa. Cada prova objetiva terá
45 questões de múltipla escolha.

No primeiro dia do exame,
serão aplicadas as provas de re-
dação e as objetivas de língua
portuguesa, língua estrangeira
(inglês ou espanhol), história,

geografia, filosofia e sociologia.
A aplicação terá 5 horas e 30 mi-
nutos de duração.

No segundo dia do Exame,
serão aplicadas as provas de
matemática, Química, Física e
Biologia. Nesta data, a aplicação
terá 5 horas de duração.

Os portões de acesso aos lo-
cais de provas serão abertos às
12h e fechados às 13h (horário
de Brasília). O início será às
13h30.

EDUCAÇÃO

Zambelli recorre para
derrubar condenação
a 10 anos de prisão

DESESPERO TOTAL

ANDRE RICHTER/ABRASIL

A defesa da deputada Carla
Zambelli (PL-SP) apresentou
nesta sexta-feira um recurso
contra a decisão da Primeira
Turma do Supremo Tribunal
Federal (STF) que condenou a
parlamentar a 10 anos de pri-
são pela invasão ao sistema
eletrônico do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), ocorrida
em 2023.  

No recurso, a defesa pede a
absolvição da deputada e afir-
ma houve cerceamento de de-
fesa pela falta de acesso a todas
as provas produzidas durante
a investigação.

Os advogados também con-
testaram a condenação de
Zambelli ao pagamento de R$
2 milhões em danos coletivos.

"Não há critérios objetivos
que possam quantificar e pre-
cisar, ainda que grosseiramen-
te, o prejuízo sofrido pela ad-
ministração da justiça, de mo-
do que a fixação de indeniza-
ção em patamar milionário de-
corre de discricionariedade do
julgador sem amparo em crité-
rios objetivos", afirmaram os
advogados.

Conforme denúncia  da
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), Carla Zambelli

foi a autora intelectual da in-
vasão para emissão de um
mandado falso  de prisão
contra o ministro do STF Ale-
xandre de Moraes. Segundo
as investigações, o hackea-
mento foi  executado por
Walter Delgatti, que confir-
mou ter realizado o trabalho
a mando da parlamentar.O
hacker  foi  condenado a  8
anos e 3 meses de prisão no
mesmo processo. 

ELEIÇÕES
Carla Zambelli responde a

outro processo criminal no
STF. Em agosto de 2023, Zam-
belli virou ré no Supremo pelo
episódio em que ela sacou
uma arma de fogo e perseguiu
o jornalista Luan Araújo às
vésperas do segundo turno das
eleições de 2022.

A perseguição começou
após Zambelli e Luan troca-
rem provocações durante um
ato político no bairro dos Jar-
dins, em São Paulo.

Até o momento, o Supremo
registra placar de 6 votos a 0
para condenar a parlamentar a
5 anos e 3 meses de prisão em
regime semiaberto. No entan-
to, um pedido de vista do mi-
nistro Nunes Marques adiou a
conclusão do julgamento.

Lula diz que COPs30 vai
ser balizador para países 

EMERGÊNCIA CLIMÁTICA

PEPITA ORTEGA, GABRIEL
HIRABAHASI E GABRIEL 
DE SOUSA/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, afir-
mou nesta sexta-feira, que An-
gola e o Brasil compartilham
um firme compromisso com
multilateralismo e cooperação
internacional. A declaração foi
dada após assinatura de atos
ao lado do presidente da Ango-
la, João Lourenço.

"Em contexto em que o
mundo se defronta com tantos
conflitos internos e interna-
cionais, Angola é exemplo de
País com atuação importante
em processo de estabilização
da África e na projeção do
continente nos principais dile-
mas contemporâneos", afir-
mou Lula.

Ele ainda pediu a presença

de Lourenço e o apoio da An-
gola para a COP30 em novem-
bro.

"É muito importante essa
COP porque ela será balizado-
ra sobre se os países querem
efetivamente enfrentar emer-
gência climática ou não. Por-
que está cheio de presidentes
que acham que não tem nada
ruim no clima, está tudo mara-
vilhoso. E quem acha que tem
está preocupado", indicou o
presidente brasileiro.

E completou: "Acho que
Angola tem um papel impor-
tante. A África é uma das re-
giões do mundo que menos
emite gases estufa, mas mais
sofre as consequências perver-
sas do aquecimento global.
Não haverá transição justa
sem que se considere a cir-
cunstâncias dos países do sul
global."

Moraes ameaça prender Rebelo
em audiência da ação do golpe
ANDRE RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), ameaçou prender
nesta sexta-feira o ex-deputado
federal Aldo Rebelo durante a
audiência na qual a Corte ouve
testemunhas de defesa dos réus
do núcleo 1 da trama golpista.  

Rebelo foi indicado como
testemunha do ex-comandante
da Marinha Almir Garnier. Du-
rante a oitiva, Moraes, que pre-
side a audiência, afirmou que o
deputado deveria responder

objetivamente aos questiona-
mentos.

Em determinado momento
da audiência, que foi realizada
por videoconferência, Aldo Re-
belo disse que não admitia cen-
sura e foi repreendido pelo mi-
nistro.

“Se o senhor não se compor-
tar, será preso por desacato”,
disse Moraes.

Em seguida, os ânimos se
acalmaram e o depoimento se-
guiu normalmente.

O episódio ocorreu após Al-
do tentar interpretar a suposta

fala de Garnier em uma reunião
golpista realizada por Bolsona-
ro, em 2022, para apresentar es-
tudos para a decretação de me-
didas de exceção aos coman-
dantes das Forças Armadas.

Conforme a investigação,
Garnier teria colocado a Força à
disposição de Bolsonaro no caso
da decretação de um estado de
sítio ou de uma operação de Ga-
rantia da Lei e da Ordem (GLO)
no final de 2022.

Aldo disse que a língua por-
tuguesa é repleta de “força de
expressão”, mas a fala irritou o

ministro.
“O senhor estava na reunião?

Então, não tem condições ava-
liar a língua portuguesa”, afir-
mou Moraes.

DEPOIMENTOS
Entre os dias 19 de maio e 2

de junho, serão ouvidas teste-
munhas indicadas pela acusa-
ção e as defesas dos acusados.

Após os depoimentos das tes-
temunhas, Bolsonaro e os de-
mais réus serão convocados pa-
ra o interrogatório. A data ainda
não foi definida.

MAU COMPORTAMENTO

Sábado, domingo e segunda-feira, 24, 25 e 26 de maio de 2025

País
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Lula incentiva empresariado 
brasileiro a investir em Angola
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva disse ter certeza de que
Brasil e Angola terão, em breve,
seu melhor momento comer-
cial, com a ajuda da Petrobras e
dos investimentos que deverão
ser ampliados, a partir da imple-
mentação de uma série de acor-
dos firmados nesta sexta-feira.  

A declaração foi dada durante
a visita oficial do presidente da
Angola, João Lourenço, ao país.

Lula fez questão de ressaltar
o quão bom pagador tem sido
Angola, e que isso tem de ser le-
vado em conta pelos investido-
res brasileiros.

Alguns dos acordos assina-
dos nesta sexta-feira viabiliza-
rão a retomada das linhas de fi-
nanciamento, que representa-
rão novas oportunidades para as
duas economias, disse Lula.

“Eu vou repetir aqui para a
imprensa brasileira escrever em
letras garrafais:  Angola sempre
foi um bom pagador, e quitou
sua dívida com 5 anos de ante-
cedência. Por isso, ninguém tem
que ter medo de vender alguma
coisa ou fazer qualquer emprés-
timo à Angola, porque os ango-
lanos são cumpridores dos seus
deveres”, disse o presidente bra-

sileiro ao sugerir mais investi-
mentos de empresários brasilei-
ros naquele país.

Em encontro no Planalto, Lula
e João Lourenço discutiram uma
série de temas bilaterais, regio-
nais e multilaterais, com o objeti-
vo de ampliar e diversificar a pau-
ta comercial entre os dois países.

Lula disse que o comércio en-
tre os dois países é uma priori-
dade para seu governo. 

“É importante lembrar que o
Brasil já teve um fluxo comercial
com Angola de US$ 4,5 bilhões,
e agora estamos [com um fluxo
de] apenas US$ 1,5 bilhão”, dis-
se o presidente.

“Portanto temos de trabalhar
mais para fazermos com que
nosso fluxo de comércio exterior
seja do tamanho de nossos paí-
ses. Tenho certeza de que volta-
remos a superar em breve o nos-
so melhor momento comercial”.

Lula ressaltou que “é impor-
tante que a Petrobras volte a ter
uma participação ativa na pros-
pecção e na pesquisa de com-
bustível fóssil e também de pe-
tróleo e gás”.

INVESTIMENTOS
Em seu discurso, o presidente

João Lourenço disse que as duas
delegações tiveram “momentos

de conversas muito proveitosas”,
e que “sem sombra de dúvida,
vão reforçar ainda mais nossos já
muito bons laços de amizade".

"Queremos ver investimento
privado brasileiro em Angola e
investimento privado angolano
no Brasil”, acrescentou.

João Lourenço ressaltou que
há muito o que ser feito em seu
país, em termos de infraestru-
tura. 

“Ainda tem muito por cons-
truir em termos de estradas, au-
toestradas, portos, ferrovias,
aeroportos, além de infraestru-
turas de energia e água. Conta-
mos com os empresários brasi-
leiros na execução dessas em-
preitadas”, disse.

O presidente angolano come-
morou o fato de o Brasil voltar a
abrir linhas de financiamento
para a cobertura do crédito. 

“Acreditamos que isso vai
acontecer no interesse de am-
bos os países”, afirmou.

DEFESA E SEGURANÇA
O presidente Lula lembrou

que Brasil e Angola têm instru-
mentos de cooperação na área
da defesa e na modernização da
frota aérea e marítima. 

“A Embraer está à disposição
para restauração da frota ango-

lana de aeronaves Super Tuca-
no, bem como para fornecimen-
to de aeronaves adicionais. Na
área da segurança, eu quero di-
zer que vamos fazer gestão junto
à Embraer e ao BNDES para que
se possa financiar a venda dos
três aviões K-190 que vocês que-
rem comprar”, disse o presiden-
te brasileiro.

Entre os anúncios como re-
sultado da visita do presidente
angolano, o presidente Lula
lembrou que o prazo de visto
para angolanos em visita ao Bra-
sil aumentou de 2 para 5 anos.

SEBASTIÃO SALGADO
Ao final de seu discurso, Lula

comentou a morte do fotógrafo
brasileiro Sebastião Salgado, in-
formação que recebeu de últi-
ma hora.

“Diante da alegria de receber
o João Lourenço aqui, fiquei sa-
bendo de uma notícia muito
triste. Quero, portanto, fazer
uma homenagem e pedir um
minuto de silêncio pela morte
do companheiro Sebastião Sal-
gado. Certamente, senão o
maior, um dos maiores e melho-
res fotógrafos que o mundo já
produziu”, disse Lula ao presen-
tear o colega angolano com uma
foto do fotógrafo.

PAÍS AFRICANO



CNJ descobre 3 mil
processos retidos em
cartório e afasta juiz

CAMPOS

RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O Conselho Nacional de
Justiça decidiu, por maioria de
votos, colocar em disponibili-
dade o juiz Cláudio Cardoso
França, do Tribunal de Justiça
do Rio, por morosidade e 'rei-
terada negligência' com pra-
zos processuais. Os autos dis-
ciplinares indicam cerca de 3
mil processos represados em
cartório, aguardando remessa
para conclusão. O volume re-
presenta 30% do total de ações
em curso na 5ª Vara Cível de
Campos dos Goytacazes, re-
gião Norte do Estado.

Segundo informou o CNJ, o
juiz também foi acusado de
'fraudar fluxo' de processos
em ambiente virtual para omi-
tir processos conclusos -
quando os autos são encami-
nhados ao juiz para que tome
alguma decisão, despacho ou
sentença. Por meio desse ex-
pediente, destaca o CNJ, ele
poderia pleitear transferência
para outra comarca.

França já havia recebido
sanções de censura da Corte
fluminense em três ocasiões.

O CNJ decidiu impor a dis-

ponibilidade 'após repetidas
condutas relacionadas à mo-
rosidade'. Disponibilidade
significa que o magistrado fica
afastado das funções.

A decisão do Conselho foi
tomada em Revisão Discipli-
nar 0003569-04.2021.2.00.0000
instaurada pelo próprio CNJ. O
procedimento pretendia agra-
var a sanção ao magistrado,
após três censuras da Corte
fluminense.

Inspeções realizadas na 5ª
Vara Cível de Campos mostra-
ram que 'o processamento do
cartório seguia organização
interna de acordo com plane-
jamento e método traçados
pelo próprio magistrado'. Fi-
cava a cargo do gabinete de
França definir quantos e quais
tipos de processos seriam le-
vados para a 5ª Vara.

"É nítida a reiteração de
condutas em total desprezo às
ordens da Corregedoria local
(do Tribunal de Justiça do
Rio), o que comprometeu so-
bremaneira a atividade juris-
dicional e os direitos do juris-
dicionado em relação à trami-
tação razoável a tempo e mo-
do do processo", afirma o con-
selheiro Pablo Coutinho.

HARVARD

Juíza barra Trump de revogar
matrícula de estrangeiros 
U

ma juíza federal dos Es-
tados Unidos bloqueou
temporariamente a ten-

tativa do governo Donald Trump
de impedir a Universidade de
Harvard de matricular estudan-
tes estrangeiros.  Na decisão, a
magistrada Allison D. Burroughs
concedeu à Harvard uma ordem
de restrição temporária, dando-
lhe um alívio da revogação de
sua autorização para matricular
alunos de fora do país.

A medida não resolve perma-
nentemente a questão, mas per-
mite que a universidade conti-
nue matriculando estrangeiros
por enquanto.

Também nesta sexta-feira,
Harvard processou o governo
Trump por sua decisão.

A restrição prejudica a escola

e "põe em risco o futuro de mi-
lhares de estudantes e acadêmi-
cos", escreveu o presidente de
Harvard, Alan Garber, em uma
carta à comunidade. 

Em escalada dramática na
disputa entre o governo Trump e
a Universidade, a secretária de
Segurança Interna, Kristi Noem,
revogou a certificação de Har-
vard no programa que permite
que estrangeiros estudem nos
EUA.

Noem acusou Harvard de não
cumprir com os pedidos de in-
formação do governo e de per-
petuar "um ambiente inseguro
no campus, hostil aos estudan-
tes judeus".

Em resposta, a universidade
entrou com ação no tribunal fe-
deral em Boston. No processo,

Harvard descreveu a ação do go-
verno como represália pelo exer-
cício dos seus direitos, ampara-
dos pela Primeira Emenda, que
garante a liberdade de expressão
nos Estados Unidos.

"Com um simples ato de ca-
neta, o governo tentou apagar
um quarto do corpo estudantil
de Harvard, os estudantes inter-
nacionais que contribuem signi-
ficativamente para a universida-
de e sua missão", afirmou a uni-
versidade em seu processo.
"Sem seus estudantes interna-
cionais, Harvard não é Har-
vard."

A ação destacava ainda o
efeito "imediato e devastador"
para Harvard e os milhares de
estudantes estrangeiros que fre-
quentam a universidade. Na de-

cisão, a juíza Allison D. Bur-
roughs entendeu que a institui-
ção conseguiu demonstrar os
danos provocados pela medida
e concedeu uma restrição tem-
porária à ordem do governo.

Esse foi o segundo processo
que Harvard moveu contra a Ca-
sa Branca. O primeiro acusa o
governo Donald Trump de usar
os ataques à universidade como
"alavanca para obter o controle
da tomada de decisões acadê-
micas em Harvard". 

E busca reverter o corte de
mais de US$ 2 bilhões em verbas
federais. A crise começou de-
pois que universidade se recu-
sou a fazer as mudanças exigi-
das pelo governo e acusou a Ca-
sa Branca de interferir na liber-
dade acadêmica. 

Putin quer aumento nas exportações de
armas e aposta em tecnologias com IA 
PEDRO LIMA/AE

O presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, afirmou nesta sex-
ta-feira, que o país precisa "re-
forçar sua posição no mercado
global de armamentos" e am-
pliar o volume de exportações
militares. Em declaração feita
durante reunião da Comissão
sobre Cooperação Técnico-Mi-
litar com Estados Estrangeiros,
ele também enfatizou que o país
deve apostar nas tecnologias de

próxima geração, como drones,
sistemas robóticos e inteligência
artificial (IA).

"Essa é a direção do futuro no
mercado global de armas, onde
a competição já está intensa - e
para a qual devemos estar pre-
parados", declarou Putin.

O russo destacou que, mes-
mo em meio à guerra na Ucrâ-
nia, a Rússia manteve seu posto
entre os cinco maiores exporta-
dores mundiais de armas. Se-
gundo ele, "quase toda a linha

de armamentos russos de-
monstra sua eficácia não ape-
nas em testes, mas em condi-
ções reais de combate na linha
de frente".

Na reunião, que teve foco na
avaliação da estratégia russa pa-
ra cooperação técnico-militar
até 2030, o líder russo afirmou
que o país tem uma "carteira de
pedidos robusta, que soma de-
zenas de bilhões de dólares" e
defendeu que as exportações se-
jam ampliadas. "É necessário

ampliar ativamente o volume de
exportações", disse.

Putin também ressaltou o pa-
pel das experiências de guerra
na modernização dos equipa-
mentos. "Nossa experiência na
operação militar especial está
sendo cuidadosamente estuda-
da por líderes políticos e milita-
res de outros países", afirmou.
Para o presidente, esse inter-
câmbio contribui para o "aper-
feiçoamento constante" das ar-
mas russas.

MERCADO GLOBAL

Equipe de Trump quer isentar 
Síria de sanções por seis meses 

Assessores do presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump,
estão propondo que ele conceda
à Síria uma isenção de seis me-
ses de um rigoroso pacote de
sanções, além de flexibilizar res-
trições a empresas, como pri-
meiro passo para cumprir a pro-

messa de encerrar meio século
de penalidades, disseram dois
funcionários americanos nesta
sexta-feira.

Os funcionários, que pedi-
ram anonimato por não estarem
autorizados a falar publicamen-
te, afirmaram que os anúncios

sobre essa primeira fase do alí-
vio das sanções podem ocorrer
já nesta sexta ou na próxima ter-
ça-feira, após o feriado do Me-
morial Day.

Além da isenção temporária
das sanções impostas pelo Con-
gresso, eles também defendem a

ampliação das regras do Depar-
tamento do Tesouro que defi-
nem as atividades permitidas
para empresas estrangeiras na
Síria. Segundo os assessores,
mudanças no conteúdo final do
anúncio ainda estão sendo con-
sideradas.

EXPERIÊNCIA

Supremo mantém 
prisão de 2 acusados 

CASO MARIELLE

MARIA MAGNABOSCO/AE

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu na quinta-fei-
ra passada, manter a prisão
preventiva do policial militar
Ronald Paulo Alves Pereira e
do ex-assessor do Tribunal de
Contas do Estado do Rio (TCE-
RJ) Robson Calixto Fonseca,
acusados de envolvimento nos
assassinatos da vereadora Ma-
rielle Franco (PSOL) e do mo-
torista Anderson Gomes, ocor-
ridos em março de 2018 no Rio
de Janeiro.

A prisão preventiva dos réus
foi decretada em 8 de maio de
2024. Segundo a decisão assi-
nada pelo relator, o ministro
Alexandre de Moraes, a Procu-
radoria-Geral da República
(PGR) destacou a necessidade
das prisões para assegurar a
aplicação da lei penal e a pre-
servação da ordem pública,
em razão do risco apresentado
pelos acusados e da gravidade
de suas condutas.

Segundo a PGR, Ronald
Paulo Alves Pereira foi respon-
sável por monitorar a rotina de
Marielle Franco e fornecer in-
formações que permitiram a
execução do crime.

Relatórios da Polícia Fede-
ral indicam que, uma semana
antes do assassinato, Pereira
acompanhou os deslocamen-
tos da vereadora e, no dia do

crime, repassou sua agenda
aos executores.

De acordo com a PGR, ele foi
identificado como um dos prin-
cipais milicianos de Rio das Pe-
dras, com vínculos estreitos
com outros acusados, e, em li-
berdade, poderá voltar a atuar
em favor das milícias do Rio de
Janeiro e a praticar crimes.

Já Robson Calixto Fonseca,
conhecido como "Peixe", é
acusado de integrar a organi-
zação criminosa responsável
pelo crime, atuando como in-
termediário entre os mandan-
tes e os executores, além de ge-
rir negócios imobiliários irre-
gulares ligados ao grupo.

A Procuradoria destacou a
necessidade de sua prisão para
interromper as atividades da
facção criminosa. Ao reavaliar
a prisão preventiva, conforme
estabelece o Código de Proces-
so Penal, Moraes explicou que
a situação dos réus se mantém
igual, não havendo justificati-
va para revogar a prisão.

O ministro Alexandre de
Moraes disse ainda que há
provas suficientes para justifi-
car a prisão dos acusados, in-
cluindo cruzamento de dados
telefônicos, registros de movi-
mentação e depoimentos que
indicam a periculosidade do
grupo e seu envolvimento com
milícias na região do Rio de Ja-
neiro.

Maioria de fuzis pegos
no Rio vem do exterior

ARMAMENTOS

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Polícia Militar (PM) do
Rio de Janeiro divulgou estudo
que mostra que dos 638 fuzis
apreendidos em 2024 pela cor-
poração, 604 (94,68%) foram
fabricados no exterior. Os da-
dos fazem parte de um levan-
tamento feito pela Subsecreta-
ria de Inteligência (SSI).  

A maioria das armas de
guerra retiradas das mãos dos
criminosos no ano passado foi
fabricada nos Estados Unidos
(EUA), onde foram contraban-
deadas 295 unidades da plata-
forma Colt. O armamento da
plataforma entra de forma

clandestina no Brasil pelas
fronteiras de países sul-ameri-
canos, como Paraguai, Bolívia
e Colômbia.

“Precisamos entender que
esse poder bélico nas mãos er-
radas provoca insegurança e
atinge toda a população. Por
isso, a importância de a indús-
tria produtora de armas tam-
bém fazer parte do enfrenta-
mento ao crime organizado,
com a gerência sobre o cami-
nho dos armamentos e atuan-
do em conjunto com o gover-
no federal no controle do tráfi-
co internacional de armas”,
disse o governador Cláudio
Castro.

Boeing faz acordo para pagar US$ 1,1
bi e evitar julgamento por acidentes 

O Departamento de Justiça
dos EUA chegou a um acordo
com a Boeing que permitirá
que a gigante da aviação evite
um processo criminal por su-
postamente ter enganado ór-
gãos reguladores sobre o jato

737 Max antes que dois dos
aviões caíssem e matassem 346
pessoas, de acordo com docu-
mentos judiciais apresentados
nesta sexta-feira.

Segundo o "acordo em prin-
cípio", que ainda precisa ser fi-

nalizado, a Boeing pagará mais
de US$ 1,1 bilhão, - incluindo
um adicional de US$ 445 mi-
lhões para as famílias das víti-
mas do acidente - informou o
departamento.

Em troca, a justiça concordou

em rejeitar a acusação de fraude
contra a empresa, permitindo
que a Boeing evitasse uma pos-
sível condenação criminal que
poderia ter comprometido seu
status como contratada federal,
de acordo com especialistas.

737 MAX

Princesa da Bélgica está entre os
estudantes que Trump tentou banir

A princesa Elisabeth, primeira
na linha de sucessão à coroa na
Bélgica, está entre os milhares de
estudantes estrangeiros que o
governo Donald Trump tentou
impedir que se matriculassem na
Universidade de Harvard.

O Palácio Real informou que
a princesa esperava para saber
se poderia retornar à Harvard
para o segundo ano do curso de
Políticas Públicas, depois que o
governo retirou da universidade

o direito de matricular estran-
geiros. A medida, no entanto, foi
temporariamente bloqueada
pela Justiça americana.

A ação provocou medo e con-
fusão entre os alunos de Har-
vard. Nem a princesa da Bélgica
escapou da incerteza aberta pe-
lo anúncio da quinta-feira pas-
sada. "Estamos analisando a si-
tuação para ver que tipo de im-
pacto essa decisão pode ter so-
bre a princesa, ou não. Ainda é

cedo para dizer," afirmou Xavier
Baert, chefe de comunicação do
palácio.

Elisabeth, de 23 anos, con-
cluiu o primeiro ano de um pro-
grama de pós-graduação em
Harvard e vai passar o verão
(Hemisfério Norte) na Bélgica.
"Teremos que ver o que aconte-
cerá no próximo ano," acrescen-
tou Baert.

A princesa é a primeira dos
quatro filhos do rei Philippe e da

rainha Mathilde. Ela ingressou
no curso de Políticas Públicas
depois de concluir a graduação
em História e Política no Lincoln
College, da Universidade de Ox-
ford, no Reino Unido.

Elisabeth está entre os cerca
de 6,8 mil estudantes estrangei-
ros da Universidade de Harvard,
que representam mais de um
quarto do total de alunos. A
maioria deles cursa a pós-gra-
duação.

OUTONO-SÁBADO: Sol com nuvens e 
chuva passageira. À noite, tempo firme.
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